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1. Trajetória profissional na área da saúde 

Minha trajetória no campo da saúde consolidou-se a partir de uma base técnico-

assistencial sólida, iniciando-se com a formação em instrumentação cirúrgica e como 

auxiliar de enfermagem. Durante esse período seminal, atuei diretamente na assistência 

em unidade hospitalar infantil em Lages, tempo que me permitiu o desenvolvimento de 

destrezas práticas essenciais no cuidado pediátrico em variados níveis de complexidade. 

Em 2006, concluí o bacharelado em Enfermagem pela Universidade do Planalto 

Catarinense, marco que impulsionou meu ingresso na docência em cursos técnicos. 

Ministrar aulas para futuros técnicos em enfermagem e radiologia não apenas sedimentou 

meu conhecimento teórico, mas também refinou competências pedagógicas e de 

transmissão de saber científico. 

A busca pelo aprimoramento contínuo reflete-se em uma formação multidisciplinar, que 

abrange especializações em Saúde da Família, Enfermagem do Trabalho, Acupuntura e 

um MBA em Gestão Hospitalar. Tal percurso acadêmico possibilitou a construção de uma 

visão holística e integrada do setor, transcendendo a dimensão puramente assistencial 

para incorporar variáveis estratégicas de gestão e prevenção de agravos. Essa amálgama 

entre prática, ensino e administração constitui, até hoje, o eixo norteador da minha 

atuação profissional. 

Um capítulo determinante dessa trajetória ocorreu entre 2012 e 2013, período que por 

questões familiares estava afastada sem remuneração do serviço público da Udesc e fui 

morar no estado do Mato Grosso. Após três meses na cidade de Lucas do Rio Verde, 

comecei a trabalhar no Hospital São Lucas. Inicialmente alocada na coordenação de 

educação continuada, responsável pela estruturação de programas de capacitação e 

integração de colaboradores, experiência que evidenciou a relevância da organização de 

processos internos na excelência dos serviços. Progressivamente, assumi a gerência 



técnica em saúde, o que expandiu meu escopo decisório sobre departamentos cruciais, 

como enfermagem, farmácia, nutrição e serviços de apoio logístico. 

O cenário institucional da época era marcado por severos desafios estruturais e escassez 

de recursos, exigindo uma gestão resiliente em meio ao processo de transição para a 

filantropia. Diante de tais adversidades, priorizei estratégias que aliassem otimização 

operacional à humanização do cuidado. Nesse sentido, organizei a  Semana de 

enfermagem, a gincana institucional entre os colaboradores e idealizei e implementei o 

projeto “O Remédio da Leitura”, sob a chancela da Fundação Luverdense de Saúde. A 

iniciativa, que visava o acolhimento e o bem-estar dos pacientes via incentivo à leitura, 

integrou o rol de ações de responsabilidade social da região, com registro de apoio pela 

Fundação André e Lúcia Maggi em 2013. Essa vivência em contextos de alta 

complexidade consolidou minha expertise em planejamento estratégico e captação de 

recursos, reafirmando o valor da inovação na gestão pública e privada de saúde. 

3. Trajetória institucional na UDESC 

A relação profissional estabelecida com a Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC) teve seu ponto de partida no Centro de Ciências Agroveterinárias 

(CAV/Lages), unidade onde desempenhei minhas funções no setor de saúde, entre os anos 

de 2004 e 2011. Transcorrido um período de vivências externas à instituição, retornei ao 

quadro técnico em Florianópolis, alocada no Campus I. Ali, entre 2014 e 2023, atuei no 

Serviço de Atenção ao Servidor (SAE), até que, no início de 2024, passei a compor a 

equipe do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID). 

Nesse percurso, o foco central do trabalho residiu na promoção e na salvaguarda da saúde 

de servidores e acadêmicos. Atuei diretamente em todas as etapas da assistência, desde o 

planejamento estratégico até a execução prática e a avaliação final das intervenções de 

enfermagem. Paralelamente ao cuidado técnico, assumi a gestão de programas internos e 

a colaboração em equipes multidisciplinares. No dia a dia, ganharam relevância as ações 

voltadas à saúde ocupacional, programa de imunizações e a agilidade no pronto 

atendimento para primeiros socorros dentro do campus. 

4. Uso de evidências na gestão em saúde 

Um marco relevante em minha trajetória profissional foi a incorporação sistemática de 

evidências científicas para subsidiar processos decisórios institucionais. Durante a 



especialização em Enfermagem do Trabalho, desenvolvi um estudo analítico sobre os 

índices de absenteísmo entre os servidores da UDESC, posteriormente estruturado em 

formato de artigo científico. A investigação permitiu identificar uma incidência crítica de 

afastamentos laborais motivados por patologias respiratórias. 

Os achados dessa pesquisa foram determinantes. Eles revelaram a urgência de estratégias 

preventivas focadas na saúde do trabalhador e, fundamentado nesses dados, liderei a 

organização das campanhas de vacinação contra a influenza para o corpo funcional da 

universidade, iniciadas em 2015. 

Tal iniciativa consolidou a vacinação como uma política institucional contínua. O 

objetivo central reside na redução do absenteísmo e na melhoria das condições de saúde 

no trabalho. Em última análise, essa experiência ratificou a importância vital da 

articulação entre a produção de conhecimento e a intervenção prática na gestão pública, 

demonstrando como evidências sólidas podem transformar a realidade institucional. 

5. Atuação em extensão universitária 

A extensão universitária consolida-se como eixo estruturante de minha trajetória 

profissional. Sob minha coordenação, o programa “Promovendo a Saúde na Univer-

Cidade” operacionaliza a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 

viabilizando ações estratégicas de educação em saúde, protocolos de primeiros socorros, 

campanhas de imunização e fomento ao bem-estar coletivo. 

Para além desta coordenação, integro iniciativas institucionais voltadas à cidadania e ao 

desenvolvimento social. É imperativo destacar minha participação no Núcleo 

Extensionista Rondon (NER/UDESC); por meio dele, atuei em diversas municipalidades, 

sobretudo em regiões interioranas. Tal vivência foi determinante para o aprofundamento 

da minha percepção acerca das disparidades regionais e dos obstáculos inerentes à 

execução de políticas públicas em cenários heterogêneos. 

6. Experiência em governança institucional 

No âmbito da governança, ressalto minha contribuição junto à Associação dos Servidores 

da UDESC (ASUDESC), entidade na qual exerci a presidência durante dois mandatos 

consecutivos (2019–2021 e 2021–2023) e onde, presentemente, ocupo o cargo de 

tesoureira (2023–2027). 



Essa imersão diretiva permitiu a sedimentação de competências essenciais em gestão 

administrativa, engenharia financeira, prestação de contas e processos decisórios 

complexos. Assim, ampliei significativamente minha compreensão sobre os mecanismos 

de accountability e a dinâmica dos fluxos organizacionais na esfera pública, 

demonstrando como evidências sólidas podem transformar a realidade institucional. 

7. Trajetória acadêmica e inserção na pesquisa 

Minha trajetória acadêmica atingiu um novo patamar de consolidação com o ingresso no 

Mestrado Profissional em Administração pela ESAG/UDESC. No âmbito deste 

programa, dedico-me à investigação científica sobre a implementação da Lei nº 

13.722/2018, popularmente denominada Lei Lucas, que instituiu a obrigatoriedade da 

capacitação em primeiros socorros em instituições de ensino. Tal pesquisa articula, de 

forma interdisciplinar, os campos da saúde coletiva, educação, gestão e políticas públicas. 

O objetivo central reside em diagnosticar os entraves à execução da norma e seus reflexos 

diretos na prevenção de acidentes escolares. Durante esse percurso, aprofundei 

conhecimento em avaliação de políticas públicas por meio de metodologias aplicadas, 

envolvendo desde a análise documental e técnica de survey com gestores até o 

processamento de bases de dados secundários, durante a disciplina especifica do 

mestrado. Também desenvolvi dois artigos científicos relacionados a área de estudo do 

mestrado, atualmente em processo de avaliação para publicação. Destaca-se que um 

desses trabalhos já foi aceito para apresentação no EDULEARN26, evidenciando a 

inserção da pesquisa em contexto acadêmico internacional. 

8. Motivação para a pesquisa em políticas públicas e a Lei Lucas 

A escolha da temática voltada às políticas públicas de formação em primeiros socorros 

no cerne escolar é fruto de vivências práticas consolidadas durante minha atuação no 

projeto de extensão Rondon, vinculado à UDESC. Ao intervir em diversos municípios, 

particularmente em cenários interioranos, executei ações multidisciplinares que 

integraram saúde, cidadania e educação junto às comunidades locais. 

Nesse período, fui frequentemente requisitada para mediar intercorrências em unidades 

de ensino, as quais abrangiam desde quedas e crises convulsivas até quadros graves de 

obstrução de vias aéreas e urgências clínicas diversas. O aspecto mais crítico dessas 



experiências residia na manifesta carência de profissionais capacitados para o 

atendimento imediato, o que expunha uma vulnerabilidade institucional preocupante. 

Tais circunstâncias suscitaram uma profunda inquietação acadêmica, especialmente 

diante do contraste com o ordenamento jurídico vigente; embora a Lei nº 13.722/2018 

prescreva a obrigatoriedade dessa capacitação, a realidade empírica revelava uma 

execução ineficaz. Essa lacuna é acentuada em regiões remotas, onde a assistência 

emergencial é escassa e morosa. Diante desse panorama, passei a investigar os entraves 

que dificultam a implementação dessa política pública em contextos de vulnerabilidade, 

transformando tais questionamentos no eixo central desta pesquisa científica. 

9. Perspectivas com o doutorado 

O ingresso no doutorado consubstancia a continuidade orgânica de uma trajetória 

orientada pela intersecção entre práxis, gestão e produção científica aplicada. Minha 

opção pelo Doutorado Profissional em Administração foi deliberada. Busco, 

primordialmente, viabilizar um produto final capaz de gerar reflexos pragmáticos no 

aprimoramento da gestão pública e no bem-estar social. Sob essa ótica, pretendo 

verticalizar investigações acerca de soluções fundamentadas em evidências; tais 

mecanismos são cruciais para a implementação de políticas públicas, com ênfase na 

formação em primeiros socorros no ecossistema escolar. 

Partindo das lacunas diagnosticadas em minha experiência pregressa, objetivo 

desenvolver instrumentos que municiem gestores públicos no processo decisório e na 

execução de políticas complexas. Reitero, assim, o compromisso com o conhecimento de 

alto impacto. Minha história acadêmica revela uma construção pautada na 

indissociabilidade entre prática e teoria. Considero este doutorado o espaço para 

consolidar tal percurso, fortalecendo minha identidade como pesquisadora aplicada e 

fomentando o avanço de políticas públicas de nítida relevância social. 


